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O desafi o de transformação 
da mobilidade urbana 
Luiz Octávio Lucas 

 

O
 transporte susten-
tável é uma forma 
de transporte que 
busca reduzir os im-

pactos ambientais e oferecer 
uma mobilidade mais segura 
e saudável para as pessoas. 
Com Belém confirmada para 
ser sede da 30ª Conferência 
da ONU sobre Mudanças Cli-
máticas (COP-30), em novem-
bro de 2025,  é natural que se 
desperte a curiosidade sobre 
como a cidade se prepara nes-
se aspecto, tanto para a COP 
quanto para um futuro mais 
sustentável. 

Em busca dessas respos-
tas e também para enten-
der o que é mobilidade sus-
tentável, o quarto fascículo 
da Série  Diário Documento 
Sustentabilidade conversou 
com especialistas no assun-
to, como a advogada Roberta 
Dantas, que é mestra em di-
reitos fundamentais, além de 
professora do ensino superi-
or na Faculdade Estácio. 

A especialista pontua que 
o processo acelerado da ur-
banização e concentração 
populacional nas cidades, 
que, via de regra não têm 

um planejamento estrutu-
ral adequado para o rece-
bimento deste fluxo popu-
lacional, causa entre ou-
tras coisas, grandes trans-
tornos quanto à mobilida-

de urbana. Uma situação 
verificável pelos seguintes 
ângulos: carência quanti-
tativa  e qualitativa  de 
transportes urbanos capa-
zes de atender a socieda-

de de forma eficiente; cres-
cimento da frota individu-
alizada de transportes, ge-
ralmente motorizados; su-
perlotação das vias públi-
cas  decorrente do ele-

vado número de veículos; 
agravamento de congestio-
namentos urbanos; déficit 
de vagas em estacionamen-
tos para veículos automo-
tores; elevação no número 

O processo acelerado da urbanização e 
concentração populacional nas cidades, sem 
planejamento, causa grandes transtornos quanto 
à mobilidade urbana FOTO: BRUNO CECIM/AG.PARÁ 
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Já percebemos uma 

série de políticas 

públicas do Governo 

do Pará e 

do Município de 

Belém que visa 

a implementação 

do transporte 

sustentável, já tendo 

sido anunciado a 

substituição da 

antiga frota de 

transporte urbano 

por uma frota nova, a 

criação de terminais 

de integração, o 

estímulo e incentivo 

da circulação 

de pedestres e 

ciclistas mediante 

a instalação de 

calçadas com 

acessibilidade e 

ciclovias. 

Roberta Dantas, mestra em 

direitos fundamentais 

cipais fontes de poluição at-
mosférica”, lembra Roberta 
Dantas. Via de regra, todas 
as situações listadas no iní-
cio deste texto aflige pedes-
tres, ciclistas, motoristas de 
veículos motorizados, enfim, 
todos os atores que formam 
o trânsito de Belém. 

“É fato que tais questões 
dificultam demasiadamen-
te a vida cotidiana e, ao lon-
go do tempo, se apresentam 
como um fator prejudicial 
à natureza, questão que se 
põe como um desafio para 
a atual sociedade: como ga-
rantir o deslocamento hu-
mano e de mercadorias, sa-
tisfazendo as necessidades 
da geração atual, sem com-
prometer a capacidade das 
futuras gerações de satisfa-
zerem as suas próprias ne-
cessidades, de forma efi-
ciente e saudável, preser-
vando o meio ambiente?”, 
questiona a professora. 

“Esta questão essencial, há 
décadas vem motivando a 
comunidade científica a bus-
car meios de congregar in-
teresses que à primeira vis-
ta conflitam. Mas que, se 
bem analisadas, verifica-se a 
possibilidade de harmonizá-
las quando instaladas inici-
ativas políticas com objeti-
vo de sanar tais problemas”, 
destaca Roberta. 

“Podemos citar aqui, algu-
mas iniciativas para reduzir 
os riscos ambientais e me-
lhorar as condições da na-
tureza. A Agenda 2030 da 
ONU elenca 17 objetivos e 
169 metas que buscam atu-
ar contribuindo para o de-
senvolvimento sustentável, 
estimulando o desenvolvi-

mento, a partir de uma po-
lítica de atenção para qua-
lidade de vida das pessoas. 
Dentre eles, o Objetivo 13”, 
ressalta, sobre a meta que 
visa tomar medidas urgen-
tes para combater a mudan-
ça do clima e seus impactos 
com redução das desigual-
dades, mediante a imple-
mentação de políticas pú-
blicas voltadas para um pla-
no de ação dinâmico com 
método de atuação dirigido 
à economia, a sociedade e à 
proteção do meio ambiente, 
além de objetivar também 
efetivas políticas de trans-
portes sustentáveis. 

Para Roberta, outro impor-
tante evento que tem por 
objetivo traçar discussões e 
metas a fim de minimizar 
os efeitos das alterações cli-
máticas, será a realização da 
Conferência das Nações Uni-
das Sobre Mudanças Climá-
ticas. “A fim de receber este 
evento, já percebemos uma 
série de políticas públicas do 
Governo do Pará e do Mu-
nicípio de Belém que visa 
a implementação do trans-
porte sustentável, já tendo 
sido anunciado a substitui-
ção da antiga frota de trans-
porte urbano por uma fro-
ta nova, a criação de termi-
nais de integração, o estímu-
lo e incentivo da circulação 
de pedestres e ciclistas medi-
ante a instalação de calçadas 
com acessibilidade e ciclo-
vias”, lista. “Assim, espera-
mos que a COP 30 possa re-
presentar um marco na efe-
tivação de políticas que ga-
rantam de forma definitiva 
o transporte sustentável em 
nosso Estado”. 

de acidentes nas vias públi-
cas e elevação do quantita-
tivo de poluentes veicula-
res despejados diariamente 
no ambiente. 

“Todas essas situações 

comprometem a qualidade 
de vida humana e natural do 
planeta, questão já apontada 
pelo Observatório do Clima, 
que apontou que o setor de 
transportes é uma das prin-
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Ciclistas 
lutam para 
conquistar 
seu espaço 

Luiz Octávio Lucas 

 

U
m dos exemplos 
mais sólidos da mo-
bilidade urbana sus-
tentável é a bicicle-

ta. O veículo não é poluen-
te, faz para a saúde e tam-
bém para o bolso, já que pre-
cisa de uma mínima manuten-
ção e dispensa combustíveis 
de qualquer natureza. Em Be-
lém, tem sido cada vez mais 
comum encontrar ciclofaixas 
e ciclovias e um movimento 
cada vez maior de pessoas que 
optaram pela bike como seu 
meio de transporte principal. 

Mas o que poderia ser um 
bom exemplo de sustentabi-
lidade nem sempre é visto 

isso é péssimo e na verdade 
não é”, defende. 

“Quando a gente entra com 
uma ciclofaixa em uma via, 
a gente tem um ganho mui-
to grande, porque o ciclista 
passa em menor velocidade. 
E tem uma questão de cir-
culação de pessoas em mai-
or quantidade do que carro 
estacionado. Isso proporci-
ona maior segurança, en-
tão tem vários benefícios 
aí agregados. Mas ainda é 
muito criticado. Uma par-
cela muito grande da popu-
lação tem esse pensamento 
carrocêntrico”.  

 
CONTINUA NA PÁGINA 6 

Para Melissa Noguchi, mudar o pensamento carrocêntrico da população é extremamente necessário FOTO:WAGNER SANTANA/ARQUIVO 
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com bons olhos pela popula-
ção que utiliza veículos mo-
torizados. Ao mesmo tem-
po em que se observa as ci-
clovias e ciclofaixas, se vê 
carros parados sobre elas, 
motocicletas transitando por 
ali, buracos, falta de sina-
lização adequada, entre ou-
tros problemas que desesti-
mulam qualquer um a circu-
lar sobre as magrelas. Para 
a jornalista Melissa Nogu-
chi, 37 anos, coordenadora 
geral do Coletivo Pará Ciclo, 
a impaciência dos motoristas 
com os ciclistas e o desres-
peito ao espaço deles é defi-
nida com uma palavra: carro-
centrismo. 

“A gente é criado nessa 
sociedade, em que a expec-
tativa de vida é que eu tra-
balhe, tenha um emprego, 
tenha uma casa e compre 
o meu carro. Não é a gen-
te ter transporte público de 
qualidade para que eu pos-
sa fazer um deslocamen-
to mais tranquilo”, aponta 
Melissa. “E o coletivo? Para 
que a gente tenha essa re-
dução de emissão de gases, 
faça a ocupação dos espa-
ços da cidade. Hoje a gente 
ocupa um percentual muito 
grande da cidade com veí-
culos estacionados que pas-
sam o dia inteiro lá para-
dos e que se a gente tives-

se fazendo outras ativida-
des nesses espaços, eles es-
tariam muito melhor utili-
zados”, sugere. 

“Eu acho que o grande de-
safio é conseguir mudar a 
cabeça das pessoas. A gente 
ainda encontra muitas bar-
reiras. Sabemos que às ve-
zes as nossas demandas são 
atendidas pelo poder pú-
blico, mas elas são muito 
criticadas pela pela popu-
lação de uma maneira ge-
ral. ‘Ah, tirou o estaciona-
mento de uma via e colocou 
uma ciclofaixa. É um absur-
do, porque agora não tem 
onde estacionar na área co-
mercial’. A pessoa acha que 
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Adaptação à uma 
nova realidade  
Fora o problema de aceitação 
por parte da sociedade 
e mudança de hábitos, a 
coordenadora do ParáCiclo, 
Melissa Noguchi, destaca 
a questão do transporte 
público de qualidade 
ruim. “Também não tem 
qualidade nas informações 
desse transporte. Além do 
que, ainda há muitos 
investimentos voltados para 
os veículos motorizados. A 
gente vê novas vias sendo 
abertas, como a avenida João 
Paulo II, uma política pública 
ainda muito pautada no 
carrocentrismo. Isso precisa 
mudar. A gente precisa 
mudar esse paradigma e 
começar a entender que ou 
a gente se adapta à nova 
realidade, a esse processo 
de mudanças climáticas, ou 
então a gente não vai 
conseguir vencer”, alerta. 
“Tudo isso que a gente está 
vivendo, os engarrafamentos, 
o caos no trânsito, os 
atropelamentos. É essa 
demanda de altas velocidades 
que a população tem dentro 
dos centros urbanos que não 
deveria existir”. 
O fato de Belém ser uma 
capital dentro da Amazônia 
e, ainda por cima, futura 
sede da COP-30, também é 
destacado pela coordenadora 
geral do Coletivo ParáCiclo. 
“A gente está muito aquém. 
Uma cidade que que poderia 
ser referência, que poderia 

ser um projeto piloto, de 
referência de como deve 
ser uma cidade pautada 
na mobilidade sustentável”, 
defende. “Precisa avançar 
em investimentos para a 
mobilidade ativa, como 
para os pedestres. Precisa 
ter calçadas de qualidade, 
precisa ter arborização, 
climatização minimamente 
agradável. Sabemos que o 
nosso clima é quente e 
úmido, mas quanto mais 
arborizado, melhor”. 
Confira a seguir outras 
ideias defendidas por Melissa 
Noguchi e os participantes do 
Coletivo ParáCiclo! 
 
MALHA CICLOVIÁRIA
“Temos uma malha 
cicloviária considerável na 
cidade, mas que precisa 
melhorar tanto na ampliação, 
quanto na qualidade. Tem 
vias com malhas cicloviárias, 
mas que são difíceis de 
utilizar: são esburacadas, 
perigosas, mal sinalizadas, 

escuras. Tudo isso dificulta a 
vida de quem tem interesse. 
Fizemos uma pesquisa de 
demanda potencial, onde a 
gente aplicou questionários 
com a população que estava, 
por exemplo, na parada 
de ônibus e perguntou -
 Você usaria bicicleta? 
Sim, se tivesse segurança. 
Tem muitas ocorrências 
de assaltos e roubos. É 
infraestrutura e segurança”. 
 
EDUCAÇÃO
“Até mesmo a imprensa 
culpabiliza o mais fraco. 
‘Ah, o ciclista está andando 
no BRT e colocou a vida 
dele em risco’. Mas por 
que ele está andando no 
BRT? O que está acontecendo 
para esse ciclista transitar 
no BRT? Será que a 
ciclovia está lá para que 
eles se desloquem de forma 
confortável, segura, tranquila 
e rápida? Quem transita 
por ali são trabalhadores e 
que precisam se deslocar 

no menor tempo possível. 
A gente não tem transporte 
elétrico. A cidade não tem 
eletrificação de nada, é uma 
pauta urgente que precisa 
avançar o quanto antes”. 
 
POLUIÇÃO
“Entre os impactos do 
transporte convencional que 
a gente busca evitar, 
estão principalmente as 
emissões de gases do efeito 
estufa. Quanto mais a 
gente consegue investir na 
mobilidade sustentável, na 
mobilidade ativa, melhor pra 
todo mundo. Melhor para as 
cidades, meio ambiente, pra 
gente contribuir de alguma 
forma pra essa mitigação 
dos efeitos da das mudanças 
climáticas”. 
 
LEGADO DA COP 30
“Temos uma preocupação 
muito grande em relação 
ao que vai ser implantado 
de infraestrutura, não só 
de malhas cicloviárias, mas 

 COLETIVO PARÁCICLO 

O coletivo ParáCiclo tem por 

objetivo organizar, promover e 

desenvolver atividades, ações 

e projetos que fomentem 

cada vez mais a mobilidade 

ativa, principalmente a bicicleta, 

buscando incidir em políticas 

públicas, através de campanhas 

(Bicicleta nos Planos), divulgação 

de ações sobre bicicleta, 

geração de dados por pesquisas, 

elaboração de projetos de 

educação e intervenção urbana. 

PARA CONHECER! 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4 Caos no trânsito é diário em 
Belém e isso precisa mudar 
FOTO: ALEX RIBEIRO/AG.PARÁ 

de uma maneira geral. Que 
esses benefícios não sejam 
temporários ou um elefante 
branco no meio da cidade. O 
que a gente quer é que sejam 
benefícios que fiquem, como 
um legado para a cidade. Que 
venham os investimentos não 
só pro centro, onde vai 
acontecer a COP, mas que 
a periferia também receba 
esses benefícios”. 



7

QUINTA-FEIRA, Belém-PA, 23/11/2023



8

QUINTA-FEIRA, Belém-PA, 23/11/2023QUINTA-FEIRA, Belém-PA, 23/11/2023QUQUQUQUINININI TATATA F-F-FEIEIEIRARARA,, BeBeBeBeléléléém-m-mm PAPAPAPA, , 2323//1111//20202323

8

Compromisso com a 
sustentabilidade 

O
 Mobilize Brasil é 
o primeiro portal 
brasileiro de con-
teúdo exclusivo so-

bre Mobilidade Urbana Sus-
tentável. O site é uma rea-
lização da Associação Aba-
poru, organização sem fins 
lucrativos qualificada como 
OSCIP (Organização da So-
ciedade Civil de Interesse 
Público), fundada em 2003, 
e que atua nas áreas de edu-
cação, cultura e cidadania. 
Por ocasião das eleições, o 
site lançou uma carta com-
promisso com a mobilida-
de sustentável, incentivando 
candidatos e eleitores a le-
varem em conta vários as-
pectos na hora de escolher 
os representantes nas urnas. 
A seguir, confira alguns pon-
tos importantes sobre loco-
moção sustentável que po-
dem e devem nortear inclu-
sive as discussões na COP-
30, além das ações do poder 
público federal. 
 

 LOCOMOÇÃO SUSTENTÁVEL 

O caminhar, a mobilidade inclusiva, 

a bicicleta e o transporte público 

coletivo são os modos de 

locomoção mais justos do ponto de 

vista social, além de contribuírem 

para a saúde pública, a preservação 

ambiental, a autonomia e o 

orçamento familiar. 

 

 NEGLIGÊNCIA 

Porém, historicamente foram os 

modos de deslocamento mais 

negligenciados, uma vez que 

os subsídios e investimentos 

públicos têm sido concedidos 

prioritariamente para a mobilidade 

motorizada individual (automóveis). 

Isto resulta em desperdício de 

recursos públicos, cidades desiguais 

e ausência de infraestruturas 

adequadas, provocando muitas 

mortes evitáveis, além do aumento 

da poluição atmosférica, da 

apropriação privada do espaço 

público e do tempo perdido em 

congestionamentos. 

 

 PAPEL DO PODER PÚBLICO 

No entanto, o poder público tem 

o dever de garantir a prioridade, a 

segurança, a qualidade e o conforto 

para os modos de mobilidade 

sustentáveis e inclusivas. 

 

 PREJUÍZO DE TODOS 

Estima-se que entre 2007 e 2018, o 

Brasil teve um custo de 1,5 trilhões 

de reais em decorrência violência 

do trânsito, e que, atualmente, os 

acidentes de trânsito custam R$ 50 

bilhões por ano para a sociedade 

brasileira, entre 70% e 80% da 

ocupação dos leitos de hospitais 

é composto por pessoas vítimas 

de trânsito, foram 252.465 pessoas 

que perderam suas vidas entre 2014 

e 2020 (IPEA). 

 

 AÇÕES EFETIVAS QUE 
PODEM SER IMPLEMENTADAS 

Implementar as ações para redução 

de mortos e feridos no trânsito 

elencadas no Plano  Nacional de 
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 Fomento a programas municipais de calçadas com 

acessibilidade plena. 

 

 Fomento à elaboração de planos cicloviários e implantação de 

infraestrutura  cicloviária. 

 

 Fomento financeiro ao deslocamento por modos ativos, 

para aquisição de bicicletas e/ou equipamentos para pessoas 

com deficiência. 

 

 Desenvolvimento de política de cicloturismo nacional com foco 

no desenvolvimento  econômico para municípios e estados. 

 

 Vale Transporte Social, para desempregados e pessoas em 

situação de vulnerabilidade, para incluir pessoas de baixa renda 

e ajudar a subsidiar os transportes locais. 

 

 Aluguel de frota elétrica de transporte público coletivo, para 

acelerar a eletrificação de frota de ônibus nas cidades. 

 

 Apoio ao transporte escolar por modos ativos, com adequação 

de segurança viária nas escolas e em seu entorno. 

 

 Financiamento às redes locais de mobilidade ativa e 

coletiva (por ônibus, hidroviária ou por trilhos e ascensores) 

condicionados a parâmetros de qualidade, regularização da 

operação, financiamento local e infraestrutura. 

 

 Política nacional de ciclologísitica, que regulamente a 

profissão, garantindo os direitos, a segurança e condições 

dignas de trabalho, infraestrutura cicloviária e urbana 

adequada, além de fomentar a adoção do uso de ciclos na 

logística urbana de cargas e outras mercadorias. 

 

 Promoção do uso de transporte coletivo e ativo, através de 

uma ampla campanha  nacional de comunicação, focando na 

qualidade de vida, redução da emissão de poluentes e uso racional 

do transporte individual motorizado. 

 

 Programa de incentivo para bicicletas adaptadas, inclusive 

em sistemas de bicicletas compartilhadas, e frotas de 

transportes acessíveis. 

 

(FONTE: CARTA COMPROMISSO COM A MOBILIDADE SUSTENTÁVEL/PORTAL 

MOBILIZE.ORG.BR) 

OUTRAS IDEIAS QUE PODEM SER ADOTADAS 

autoescolas e da educação 

formal, de modo a incluir 

a humanização do trânsito, 

o estímulo aos deslocamentos 

ativos e ao transporte público e o 

uso racional do automóvel. 

 

 INVESTIR NA LOCOMOÇÃO 
SUSTENTÁVEL 

Investimento para a mobilidade 

a pé, ciclomobilidade, transporte 

público coletivo, acessibilidade 

urbana e segurança no trânsito. 

Redução de Mortes e Lesões no 

Trânsito (PNATRANS), priorizando 

a  mobilidade sustentável e 

inclusiva, e tomando ações 

coordenadas para valorização da 

vida, principalmente dos mais 

vulneráveis. 

 

 CÓDIGO DE TRÂNSITO 

Revisar o Código de Trânsito 

Brasileiro, com efetiva participação 

social, para garantir a preferência 

das pessoas sobre os automóveis, 

de forma a incluir adequadamente 

ciclistas e pedestres, aumentar as 

penalidades para motoristas que 

atentam contra a vida e readequar 

os limites de velocidades em vias 

urbanas para 40 km/h. 

 

 REFORÇO DA FISCALIZAÇÃO 

Retomar a fiscalização e 

monitoramento de rodovias federais. 

 

 ESTIMULAR A HUMANIZAÇÃO 

Rever o conteúdo das 
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É preciso 
enfrentar 
os gargalos 

Luiz Octávio Lucas 

 

O
 engenheiro civil 
José Bento Gouveia 
Junior está no co-
mando da Diretoria 

Técnica-Operacional do De-
partamento de Trânsito do 
Pará (Detran-PA) desde ja-
neiro de 2019. Funcionário 
de origem da Semob, a Supe-
rintendência de Mobilidade 
Urbana de Belém (Semob), 

de onde entrou via concur-
so público em 1993, o dire-
tor é conhecedor profundo 
da mobilidade urbana da ca-
pital paraense e do Estado. 
Com a vinda da COP-30 para 
a cidade em novembro de 
2025, o profissional conver-
sou com a reportagem sobre 
vários temas que envolvem o 
ir e vir de pedestres, ciclis-
tas e condutores de veículos 
motorizados, entre avanços 
e desafios. Confira na entre-
vista a seguir! 

P O que é um transporte 
sustentável? 

R É um transporte que emite 

menos CO2 na natureza ou não 

emite nenhum. Como é o caso 

de você andar de bicicleta, andar 

a pé ou ônibus elétrico. Esses aí 

são os transportes sustentáveis. 

Nossas cidades têm que estar 

preparadas para isso. Por exemplo, 

você tem que ter mais espaço para 

o ciclista. Hoje tem a mobilidade 

também da patinete, que você 

pode utilizar para se deslocar. As 

calçadas em Belém estão muito 

ruins. Então como é que você vai 

poder incentivar o uso de calçadas, 

se você não tem um espaço para 

o pedestre adequado? Se você não 

tem rampa para quem é cadeirante, 

espaço pro deficiente visual, que é a 

linha dele dentro da calçada? 

 

P Como resolver isso? 

R Essa questão da mobilidade, 

a cidade tem que oferecer dentro 

dos bairros. Tem todo um sistema: 

ter escola, ter supermercado, ter 

farmácia. Então, o governo municipal 

precisa ordenar os seus espaços 

Se conseguirmos 

melhorar o espaço 

pro ciclista, as 

calçadas para o 

pedestre, melhorar 

as infraestruturas 

dos bairros, 

conseguiremos ter 

um transporte 

sustentável. 

José Bento Gouveia, diretor 

técnico-operacional do Detran 

Belém tem grandes 
desafios a vencer em 
relação à mobilidade 
urbana até a COP-30 
FOTO: ALEX RIBEIRO / AG.PARÁ 
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urbanos. Você não pode achar que 

o usuário se desloca de carro 

jogando CO2 na natureza porque 

ele quer. Muitas vezes, porque não 

tem proximidade aos serviços. Ele 

precisa ir num determinado lugar 

usar um determinado serviço e não 

tem ali próximo. Então, se você 

tiver uma bicicleta, vai resolver, 

se for um pouquinho mais longe. 

Mas você tem que ter um espaço 

seguro para o ciclista. Às vezes eu 

vejo as nossas ciclofaixas, eu fico 

um pouco preocupado. Será que 

eles têm segurança suficiente? Será 

que têm um respeito por parte do 

motorista porque eles têm a área 

compartilhada junto ao transporte 

individual? 

 

P Então falar de transporte 
sustentável é falar de pedestre 
e ciclista… 

R Principalmente pedestre. Hoje, 

pouca gente anda a pé, prefere se 

deslocar de veículo individual. É claro 

que esses veículos que não liberam 

CO2 vão colaborar diretamente 

contra o efeito estufa. A favor de um 

ar mais limpo, de um ambiente mais 

saudável, de um povo mais saudável, 

porque daí você começa a caminhar, 

você começa a se movimentar, você 

começa a andar de bicicleta, você 

cria de fato um hábito de se deslocar 

dessa forma. Você também fica mais 

saudável. Isso é muito importante. 

Agora você tem que ter o olhar 

do gestor para isso, melhorando 

as calçadas, fazendo ciclofaixa, 

fazendo bicicletários, coisa que eu 

não vejo na nossa cidade, para 

que a gente possa de fato ter 

um transporte mais sustentável. 

E vamos falar do ônibus elétrico. 

Ônibus elétrico é muito bom, tem 

tecnologia mais moderna, mas 

vamos lá, nós temos que aparelhar 

as empresas para isso, não é só 

comprar ônibus elétrico. Você tem 

que comprar os abastecedores disso, 

você tem que fazer um trabalho, 

porque hoje a tecnologia ainda não 

está tão evoluída que carregue tão 

rápido a bateria de um veículo deste. 

Então isso tudo é uma questão de 

adaptação. Ainda está se passando 

do convencional, com o diesel, para 

o ônibus elétrico, então a gente 

vai ter que ter um pouquinho de 

paciência, essa é a realidade, mas 

a gente vai conseguir chegar lá. 

O governo do Estado e o governo 

municipal se juntaram e ajudaram, 

liberando impostos, ajudando para 

que as empresas passem a comprar, 

adquirir esse tipo de veículo, para que 

possa, de fato, ser usado agora, nas 

vias do estado, da cidade de Belém. 

 

P No Pará, em especial Belém, 
que medidas o poder público 
tem tomado a favor disso? 

R O incentivo com essa questão 

de desonerar o imposto para se 

adquirir esse tipo de veículo e  

facilitar que o preço fique mais 

baixo e possa se oferecer para 

quem usa esse veículo com ar 

condicionado, wi fi. 

 

P Os veículos com GNV são 
considerados sustentáveis? 

R Ele polui menos, é 

mais econômico, mas tem a 

característica de ser um tipo de 

combustível fóssil. 

 

P Mobilidade segura 
também significa condução 
responsável? 

R Temos que qualificar 

nossos motoristas, mototaxistas, 

fazendo cursos. Temos observado 

uma responsabilidade maior das 

empresas. Tenho conversado com 

os empresários e me dizem que 

estão com dificuldade de repor 

seus motoristas. Isso é uma 

certa dificuldade, o salário não é 

atrativo, é uma profissão que deixa 

sequelas. O jovem hoje tem outras 

opções de serviços.   

 

P Como têm sido promovidas 
ações de educação nesse 
sentido? 

R A Semob aumentou o número 

de ciclofaixas, mas acho que 

os governos municipais precisam 

investir mais nas calçadas. Temos 

uma das capitais com menor 

número de veículos motorizados 

por habitante, ainda bem, senão 

as vias não davam conta. Tem 

muita gente andando de bicicleta. 

Belém tem hoje 40% da frota 

sendo motos, cresceu muito, 

avançou porque o transporte 

coletivo deixou a desejar e ela 

também é poluente. O veículo 

já começa a emitir CO2 a partir 

de sua fabricação, e quando 

acaba a vida útil ele fica 

‘morto’ em cima do solo, isso 

precisa mudar. Se conseguirmos 

melhorar o espaço pro ciclista, as 

calçadas para o pedestre, melhorar 

as infraestruturas dos bairros, 

conseguiremos ter um transporte 

sustentável, fazendo bicicletário, 

dando condições para esse tipo de 

transporte. 

 CIDADES DO PARÁ COM 
MAIOR CONCENTRAÇÃO DE 
VEÍCULOS (2022) 

1º Belém - 511.753 

2º Ananindeua - 168.129 

3º Marabá - 141.727 
4º Parauapebas - 129.365 

5º Santarém - 126.866 
FONTE: IBGE  

EM NÚMEROS 

Para José Bento Gouveia, 
o reordenamento dos 
espaços urbanos é crucial 
em busca de uma 
mobilidade sustentável 
FOTO: DIVULGAÇÃO 
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Para exercer o direito de 
ir e vir com dignidade 
O

 anseio por um sis-
tema de transpor-
te menos poluente 
e ao mesmo tem-

po mais confortável, funcio-
nal e digno para a popula-
ção da Grande Belém vem na 

  RENOVAÇÃO DA FROTA  
DE ÔNIBUS URBANO 
O governador Helder Barbalho 

anunciou em outubro deste ano 

que a Região Metropolitana de 

Belém vai receber, em um prazo 

de 120 dias a contar do anúncio 

(10/10/23), 300 ônibus novos para 

o transporte público coletivo. 

 

 COMO SERÃO OS  
VEÍCULOS NOVOS? 

Os veículos terão baixa emissão 

de carbono, serão equipados com 

ar-condicionado, Wi-Fi gratuito e 

aplicativo que permite ao usuário 

monitorar, em tempo real, a 

localização e previsão de chegada 

do transporte. O investimento é de 

R$ 250 milhões. 

População de Belém 
espera pela chegada 
dos ônibus elétricos 
FOTO: DIVULGAÇÃO 

contramão da realização da 
COP-30 na capital paraense. 
O anúncio do evento mundi-
al na cidade despertou ainda 
mais a cobrança da socieda-
de por uma mobilidade mais 
sustentável, de acordo com o 

que prega os participantes da 
Conferência das Partes. Com 
o encontro marcado para no-
vembro de 2025, o poder pú-
blico, em todas as suas esfe-
ras, busca parcerias e um es-
forço coletivo para mudar a 

realidade de quem depende 
da condução pública. A se-
guir, veja o levantamento do 
que tem sido feito, de forma 
efetiva, para que o direito de 
ir e vir com dignidade seja 
garantido para a população. 
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Governador Helder Barbalho, prefeito Edmilson Rodrigues e demais autoridades na solenidade do início da renovação do transporte coletivo em Belém 
FOTO: MARCO SANTOS / AG.PARÁ 

 QUEM ESTÁ A FRENTE? 

O anúncio foi feito pelo 

governador no Palácio do 

Governo, em Belém, ao 

lado do prefeito da capital, 

Edmilson Rodrigues, e do 

presidente do Sindicato das 

Empresas de Transporte 

de Passageiros de Belém 

(Setransbel), responsável pelo 

serviço de transporte urbano na 

Região Metropolitana de Belém 

(RMB), Paulo Gomes, além de 

vereadores da capital. 

 

 META DE RENOVAÇÃO 

A Região Metropolitana será 

contemplada com mil ônibus 

novos no processo de renovação 

da frota. São 300 veículos 

adquiridos pelo Setransbel; 265 

ônibus elétricos pelo governo 

estadual e outros 130 ônibus ou 

200 micro-ônibus adquiridos pela 

Prefeitura de Belém. A meta é 

renovar a frota até 2025, segundo 

as autoridades. 

 

 TIPOS DE VEÍCULOS 

Dos 265 novos ônibus, 40 serão 

elétricos e 50 movidos a gás 

natural. Os veículos serão usados no 

BRT Metropolitano. 

 

 SISTEMA INTEGRADO   
DE TRANSPORTE 

Em acordo judicial assinado pelo 

Governo do Pará, Setransbel 

e Prefeitura de Belém ficou 

acordada a criação de 

outro “Sistema Integrado de 

Transporte Público Coletivo de 

Passageiros de Belém”, que 

atualmente abrange uma rede 

metropolitana de transporte 

integrada, constituída por linhas 

troncais e alimentadoras de 

ônibus equipados com ar-

condicionado e bilhetagem 

100% digital. 

 ENTREGA E 
FUNCIONAMENTO DO BRT 

Foi anunciada a integração dos 

Sistemas BRT, que tem previsão de 

entrega no primeiro semestre de 2024. 

 

 CONSTRUÇÃO DE VIADUTOS 

O Estado também confirmou a 

construção de dois novos viadutos 

pelo Núcleo de Gerenciamento de 

Transporte Metropolitano (NGTM) 

na rodovia BR-316 com a Alça Viária 

e com a avenida Independência. 

A ordem de serviço para o 

início das obras foi assinada pelo 

Governador do Estado, Helder 

Barbalho, no último dia 14, no  

Ginásio de Marituba. 

 

 INVESTIMENTO  
PARA IMPLANTAÇÃO 

As obras dos dois equipamentos 

custarão no total R$ 33.797.389,45 

e têm previsão de conclusão em 

quatro meses. O Consórcio Obras 

Integradas será o executor da obra.   

 

 COMO SERÃO OS VIADUTOS? 

Os viadutos serão de concreto 

armado e vão atravessar a 

rodovia com seus 60 metros de 

extensão. Eles terão mão dupla, ou 

seja, o viaduto da Independência 

possibilitará que o condutor que 

vier pela BR-316, no sentido 

Belém-Marituba, possa acessar a 

Independência e o condutor que 

vier pela Independência possa 

pegar a BR-316 sentido saída da 

capital. Já o viaduto da Alça Viária 

possibilitará que os motoristas 

que estiverem trafegando na BR-

316 no sentido Marituba-Belém 

possam entrar na Alça Viária e 

os que estiverem saindo da Alça 

Viária consigam seguir para Belém 

de forma mais prática. 

 

 O QUE SE ESPERA? 

A BR-316 é a principal via de 

acesso à Região Metropolitana 

de Belém e um dos trechos 

de BR mais movimentados do 

Brasil, com circulação média 

de 80 mil veículos por dia 

em ambos os sentidos. A 

construção dos viadutos vai 

melhorar a condição do acesso 

à rodovia por quem trafega pela 

Independência e Alça Viária. 
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Os combustíveis do futuro 
Nicola Pamplona 

FOLHAPRESS/RIO DE JANEIRO 

 

O
 projeto de lei dos 
“combustíveis do fu-
turo”, lançado em se-
tembro pelo presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), prevê incentivos ao de-
senvolvimento de novas tecno-
logias para abastecer o setor de 
transporte com menores emis-
sões de gases poluentes. 

Diferentemente do processo 
de eletrificação que ocorre em 
países desenvolvidos, o proje-
to do governo prefere priori-
zar combustíveis líquidos pro-
duzidos a partir de matérias-
primas vegetais ou animais e 
os combustíveis feitos a partir 
do hidrogênio. 

Na lista, há os já amplamen-
te difundidos etanol e biodiesel 
e novidades ainda em estágio 
inicial de viabilização, como 
bioquerosene de aviação e ga-
solina e diesel sintéticos. 

O bioquerosene de aviação, 
conhecido como SAF (sigla 
em inglês para combustível 
sustentável de aviação) já é 
usado no mundo, embora ain-
da em pequena escala. Segun-
do a AIE (Agência Internacio-
nal de Energia), o produto re-
presentava menos de 0,1% da 
demanda do setor em julho. 

Seu desenvolvimento é vis-
to como prioritário, já que o 
setor aéreo é responsável por 

lise. Isso pode ser uma van-
tagem para o Brasil, que tem 
uma matriz elétrica predomi-
nantemente renovável, com 
hidrelétricas e grande poten-
cial eólico e solar. 

A AIE vê como fundamental 
o desenvolvimento dos com-
bustíveis sintéticos para des-
carbonizar o transporte em 
longas distâncias, mas o cami-
nho para viabilizar a tecnolo-
gia ainda é longo, devido ao 
elevado custo e a gargalos na 
fabricação de equipamentos. 

Em 2022, cerca de 2,5% da 
demanda de combustíveis lí-
quidos no mundo foi aten-
dida com produtos de baixa 
emissão, mas apenas biocom-
bustíveis. Para atingir o ce-
nário de emissões zero em 
2030, esse percentual tem 
que subir para 8%. 

Em junho, diz a agên-
cia, cerca de 80 países ti-
nham políticas para incen-
tivar biocombustíveis; seis 
haviam lançado programas 
para combustíveis sintéti-
cos. No Brasil, o projeto 

de lei lançado por Lula 
não impõe metas de uso 
desse tipo de combustí-
vel. Apenas propõe um 
marco regulatório e de-
fine que a ANP (Agên-
cia Nacional do Petró-
leo, Gás e Biocombus-

tíveis) será responsável 
por regulamentar e fiscali-

zar a produção. 

Bioquerosene de 
aviação e gasolina 
feita a partir 
de hidrogênio estão 
entre os produtos 
FOTO: DIVULGAÇÃO 

2% das emissões de CO2 na at-
mosfera e avanços na eficiên-
cia das aeronaves serão insufi-
cientes para compensar o au-
mento da demanda por voos. 

“Combustíveis de aviação 
sustentáveis são cruciais para 
descarbonizar o setor aéreo”, 
diz a agência, alertando, po-
rém, de que todos os projetos 
de produção em curso atual-
mente garantiriam apenas 1% 
a 2% da demanda em 2027. 

O bioquerosene é feito com 
matéria-prima vegetal ou ani-
mal, como o biodiesel mistura-
do ao diesel de petróleo. Por 
isso, há um temor que a cor-
rida pelo combustível provo-
que competição com a produ-
ção de alimentos, o que levou 
a Inglaterra, por exemplo, a 
excluir de suas políticas o uso 
de SAF feito com grãos. 

O projeto de lei apresenta-
do por Lula quer incentivar o 
uso do SAF criando um crono-
grama de redução gradual das 
emissões por companhias aé-
reas: em 2027, a meta é redu-
zir emissões em 1%; em 2037, 
chega a 10%. 

No transporte terrestre, o 
projeto tem como medidas 
mais avançadas o aumento 
para até 30% da mistura de 
etanol na gasolina e a ante-
cipação das metas de mistu-
ra de biodiesel ao diesel. Mas 
prevê também o incentivo ao 
uso dos chamados combustí-
veis sintéticos. 

Eles são produzidos a par-
tir de uma reação química en-
tre hidrogênio e gás carbôni-
co, produzindo metanol, que 
pode ser convertido em gaso-
lina ou diesel. O processo re-
tira gás carbônico da atmos-
fera, compensando a emissão 
da queima dos combustíveis 
nos motores. 

Por ser um combustível lí-
quido, tem ainda a vantagem 

de utilizar a infraestrutura 
atual de distribuição e reven-
da de combustíveis, sem a ne-
cessidade de instalação de no-
vos pontos de carregamento, 
como no processo de eletrifi-
cação da frota. Não demanda 
também renovação da frota de 
veículos como a eletrificação, 
já que pode ser usado nos mo-
tores a combustão atuais. 

Por outro lado, requer eleva-
dos volumes de energia para 
a reação química que separa o 
hidrogênio da água, a eletró-
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